
- Para ambientação: o grupo canta o refrão: “A luz
resplandeceu. Em plena escuridão. Jamais irão as trevas,
vencer o seu clarão”.
- a Imagem de Jesus menino deve estar diante do altar
dignamente coberta.
- Atenção! Utilizaremos as leituras da "Missa da Noite".

01. LUCERNÁRIO
- A Igreja deve estar na penumbra. Começa o Lucernário:
uma jovem vestida de branco ou amarelo, acende as velas
do altar dizendo:
Voz 1 - Hoje nasceu para nós o Salvador do mundo.
Brilhou nessa noite a claridade da verdadeira LUZ.
Refrão: A luz resplandeceu. Em plena
escuridão. Jamais irão as trevas, vencer o seu
clarão.
- Outras velas, colocadas em vários pontos da Igreja serão
acesas. Ao mesmo tempo, vozes continuam proclamando:
Voz 2 - Um Salvador nasceu para nós!

Voz 3 - Que despertem todos os que dormem!
Voz 4 - Que levantem todos os encurvados da terra!
Voz 5 - Que haja um justo julgamento para os que
matam e oprimem!
Voz 6 - Porque o Sol da justiça resplandeceu!
Voz 1 - Que todos os povos caminhem para a
claridade de sua LUZ!
Refrão: A luz resplandeceu. Em plena
escuridão. Jamais irão as trevas, vencer o seu
clarão.
- Enquanto vai cantando este refrão, a equipe de liturgia
entra pelo corredor. O Dirigente e o Comentarista se
colocam ao lado da imagem coberta. Em seguida deve
ser proclamado o anúncio do Natal.

02. ANÚNCIO DO NATAL
D. Transcorridos muitos séculos desde que Deus
criou o mundo e fez o homem à sua imagem; séculos
depois de haver cessado o dilúvio, quando o
Altíssimo fez resplandecer o arco-íris, sinal de aliança
e de paz;
C. Vinte e um séculos depois da migração de
Abraão, nosso pai na fé, treze séculos depois da
saída de Israel do Egito sob a guia de Moisés; cerca
de mil anos depois da unção de Davi como rei de
Israel;
D. Na sexagésima quinta semana segundo a profecia
de Daniel; na Olimpíada centésima nonagésima
quarta de Atenas; no ano 752 da fundação de Roma;
no ano 538 do edito de Ciro autorizando a volta
do exílio e a reconstrução de Jerusalém;
C. No quadragésimo segundo ano do império de
César Otaviano Augusto, enquanto reinava a paz
sobre a terra, na sexta idade do mundo, JESUS
CRISTO DEUS ETERNO E FILHO DO
ETERNO PAI, querendo santificar o mundo com
a sua vinda, nove meses depois de sua concepção,
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nasceu em Belém de Judá, da Virgem Maria, feito
homem;
D. Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo
segundo a carne.
Cristãos, vinde todos... nº 178
- A  Imagem é descoberta e apresentada a todos. Todos
aclamam com palmas. As luzes são acesas. Crianças
vestidas de anjos podem tocar sinos. Os participantes
são convidados a beijarem a Imagem. Flores são trazidas
e colocadas em lugares preparados.

03. SAUDAÇÃO
D. Deus se comunica conosco. Saudemos a
Trindade Santa (pode ser cantado): Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje celebramos o cumprimento da promessa
de Deus: realizar aliança com a humanidade e esta-
belecer o Seu Reino. Fazemos isto recordando o
nascimento de Jesus em Belém. Pobre entre os po-
bres. Estejamos abertos ao anúncio dos anjos aos
pastores e a promessa de paz que Ele traz à huma-
nidade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A graça de Deus é acolhida por nós quando
abandonamos o pecado e praticamos o bem. Num
instante em silêncio, reconheçamo-nos pecadores.
(silêncio) Peçamos o perdão de Deus cantando.
Senhor, que vieste... nº 237
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus por nos ter dado seu Filho
Jesus.
Cantemos: Glória, Glória! Anjos no céu... nº 257
- As crianças vestidas de anjos podem refazer o gesto de
tocar sininhos. Acompanhar com palmas.

07. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que fizestes resplandecer esta
Noite Santa com a claridade da verdadeira
Luz, concedei que, tendo vislumbrado na terra
este mistério, possamos gozar no céu sua
plenitude. Por nosso Senhor Jesus Cristo,

Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Para experimentar o amor de Deus, é preciso
acolher Sua Palavra e nos deixar conduzir por Ela.
- Pessoas represenando as nações (as cores missionárias)
se aproximam da Mesa da Palavra com velas acesas.

PRIMEIRA LEITURA: Is 9,1-6

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías

SALMO RESPONSORIAL: 95(96)
Refrão: Hoje nasceu para nós o Salvador, que
é Cristo o Senhor.

SEGUNDA LEITURA: Tt 2,11-14

L.2 Leitura da Carta de Paulo a Tito

EVANGELHO: Lc 2,1-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia!... Eu vos trago... nº 361

Evangelho de Jesus Cristo, segundo Lucas.
- Após a proclamação, enquanto o povo senta, os cantores
entoam baixinho o refrão: “A luz resplandeceu em plena
escuridão. Jamais irão as trevas, vencer o seu clarão”.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- É Natal! Renasce em nós a Esperança. A
humanidade recebe de Deus o maior dos presentes:
o "Menino" de Belém. Ele se fez nosso irmão para
nos tornar verdadeiramente filhos de Deus.
- A primeira Leitura anuncia a chegada de um
menino. Ele será a grande luz em meio às trevas. O
profeta diz que para a opressão que o povo
passava, a solução seria confiar que a Luz viria. As
palavras de Isaías são carregadas de esperança:
"O povo que andava nas trevas verá uma grande
Luz...".  O menino, identificado como "luz", está
para nascer da descendência de Davi. Será sábio
como Salomão e valente como Davi. Durante esse
reinado, os instrumentos de guerra serão destruídos.
Desaparecerão os sinais de exploração e de
violência. Esse "menino" é um dom de Deus ao seu
Povo. Com Ele, Deus residirá no meio do seu povo,
outorgando-lhe a justiça e a felicidade para sempre.
Por isso, o povo ficou na expectativa e esperava
por reis fortes, ricos e poderosos, que pudessem
realizar esse sonho.
- O Evangelho narra o grande acontecimento
esperado pela humanidade: o nascimento do
Salvador, o Cristo Senhor. Cumpriu-se a profecia!



Os textos bíblicos mostram um contraste: esperava-
se uma vinda majestosa, mas o Salvador veio ao
mundo de uma forma inesperada. Descobrimos
assim um dos maiores ensinamentos que o Natal
nos dá: um Rei nascido no estábulo. Na sua
grandeza infinita, Deus desce não só à condição
humana, mas em toda e qualquer condição que viver
o ser humano. A partir da "fraqueza" de um menino
enrolado em panos, o Salvador está ao lado e
acompanha todo homem e mulher, especialmente
os mais pobres e excluídos. Em contraste com essa
pobreza, aparece o esplendor da luz celeste e a
aparição dos anjos que em coro entoavam louvores
ao Senhor: "Glória a Deus no mais alto dos céus, e
paz na terra aos homens por ele amados".
- Como os pastores de Belém, ouçamos o anúncio:
"Não tenham medo! Eu anuncio para vocês a Boa
Notícia: hoje, nasceu para vocês um Salvador, que
é o Messias, o Senhor". Todos podem fazer parte
desta alegria na medida em que se tornam
testemunhas de Cristo; discípulos missionários do
"Conselheiro Maravilhoso", "Deus Forte", "Pai para
sempre", "Príncipe da Paz".
- Sem a revelação dos anjos nunca entenderíamos
que aquele menino na manjedoura é o Senhor. Sem
o menino na manjedoura, não entenderíamos que a
glória de Deus é diferente da glória que o mundo
apresenta.
- Sejamos humildes! Que neste Natal o Senhor
desça ao nosso coração. Assim, possamos amá-
Lo no próximo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Jesus é a Luz do mundo. Que Ela preencha nos-
so ser e nos transforme. Sejamos autênticos na fé
que agora professamos: Creio em um só Deus...
- Credo Niceno-Constantinopolitano – pg. 09 do Livro
de Cantos.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Só no mistério do Verbo encarnado pode o ho-
mem encontrar a luz. Unidos ao Filho de Deus e
nosso irmão, invoquemos: (cantando)Vossa Igreja
eleva um clamor, escutai nossa prece Senhor!
L.1 Jesus nasceu no meio de nós para nos devol-
ver a dignidade de sermos filhos de Deus. Que o
Natal do Senhor nos fortaleça na missão de anun-
ciar a justiça e a paz. Cantemos.
L.2 Jesus veio nos trazer a sabedoria infinita.
Concedei aos que nos governam o Espírito da Sa-
bedoria para exercerem seus mandatos. Cantemos.
L.1 Jesus, nascendo entre nós, resgatou-nos para

a liberdade eterna. Tirai de nosso meio toda a mal-
dade e fazei que nossa comunidade saiba praticar
o bem. Cantemos.
L.2 Jesus enfrentou o desconforto de nascer numa
gruta. Ensinai-nos a ser resistentes na promoção
da dignidade de todos. Cantemos.
D. Ó Deus, com a luz do Vosso Espírito ajudai-
nos a descobrir em Cristo a Vossa face humana e a
Vossa verdadeira face divina. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Cristo Jesus, que nasce pobre em Belém, está
entre nós na Palavra que partilhamos. Ele é o Ver-
bo que se fez carne e habita entre nós! Como Ma-
ria e José, reconheçamos e adoremos nosso Se-
nhor. Como os Magos, apresentemos nossas ofer-
tas ao Senhor. Com elas, nosso dízimo. Cantemos.
Uma noite, no oriente... nº 488

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. "Os príncipes e autoridades do povo se reuni-
ram contra teu Filho Jesus Cristo", diz o texto dos
Atos dos Apóstolos. Pelo Salmo 2 cantemos a co-
roação de um rei. Para nós, ele é Jesus, nascido
em Belém. Manifestemos nossa confiança em Deus
que nos dá Jesus Cristo, vencedor do mundo.
- Versão do Salmo 2 no livro do Ofício Divino das Comu-
nidades, Ed. Paulus. No Youtube: https://youtu.be/
JxswdtBYAg0.
1. Reis e nações se amotinam e tramam por quê? E
vão contra o Senhor e o Messias, por quê? Deles
se ri e aborrece o Senhor, e ouvirão: "Fui eu quem
consagrei o meu rei em Sião!"
Refrão: Glória ao Senhor, nas alturas sem ces-
sar! Glória ao Senhor, terra inteira a cantar!
2. Vou proclamar o decreto que vem do Senhor, o
que disse o Senhor e dizer me mandou: "Tu és meu
Filho, meu Filho, a ti hoje eu gerei, tu me pedes e
eu as nações te darei!"
3. Cetro de ferro nas mãos, as nações regerás, como
um pote de barro as despedaçarás! Reis e juízes
da terra, guiar-vos deixai. Ao Senhor com temor
lhe servi e honrai!
4. Não o irriteis, perdição há de ser sua ira. Bem
feliz é aquele que nele se abriga! A Glória ao Pai
pelo Filho, no Espírito-Amor, os teus filhos e filhas
te cantam louvor!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com amor e confiança a oração do
Senhor: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da vida, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus. Desejemo-nos
a Paz do Natal do Senhor!
É bonita demais... n° 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia  aproxima-se da âmbula so-
bre o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem Nele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus. Aquele que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
"Deus nos espera em Belém..." nº 658

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus da vida! Vós amastes tanto Vosso
povo, que nos enviastes Jesus para nos reve-
lar Vosso rosto compassivo. Recebei nosso
louvor nesta Noite Santa. Protegei-nos de to-
dos os perigos. Dai-nos alcançar, por uma vida
santa, Vosso eterno convívio. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

18. AVISOS
- No dia 29/12 é Festa da Sagrada Família. Para a
Apresentação dos Dons deste dia, todos são convidados
a fazerem doações para recém nascidos.

19. BÊNÇÃO DO PRESÉPIO
- Obs.: A Imagem é conduzida até o presépio. Os anjinhos
tocam sino. O grupo de canto entoa o hino:
Noite feliz!... nº 754
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Deus eterno e onipotente, Vosso Filho assumiu
a condição humana, oferecendo-nos a graça da sal-
vação. Abençoai este presépio, que recorda o nas-
cimento de Jesus Cristo, nosso salvador, e tornai-
nos dignos de participar de Sua divindade, Ele que
assumiu nossa humanidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.
- Se tiver, pode-se aspergir água benta no presépio. A
imagem do Menino Deus é colocada no presépio.
- O Dirigente diz que todos são convidados a passar pelo
presépio durante o canto de envio.
- A Bênção final pode ser realizada diante do presépio
ou no presbitério.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemuhando Jesus, o Príncipe da Paz e Sal-
vador da humanidade, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o
crucifixo com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vinde cristãos, vinde a porfia... n° 1.177 ou outro
da lista de cantos de envio para o Natal.

Feliz Natal!


